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uitas, mas muitas coisas Mmesmo andam aconte-
cendo nos últimos tem-

pos. Dentre as boas e as não tão 
boas, vamos aqui citar apenas o 
que tem acontecido de bom. 

Destaque especial para o convê-
nio que �rmamos com a Associa-
ção Banestado de Praia de Leste 
– litoral do Paraná. É um lugar 
extremamente agradável e dis-
põe de ótimas instalações em 
frente ao mar (bons apartamentos 
equipados, restaurante, bar, pis-
cina térmica, quadra esportiva 
coberta, canchas de bocha, cam-
pos de futebol, academia de 
ginástica, salão de jogos, chur-
rasqueiras, lojas, salão para even-
tos, dentre outros). E o melhor, os 
preços são bem acessíveis. Gos-
taríamos imensamente que nos-
sos Associados usufruam deste 
convênio, que foi especialmente 
�rmado pensando em dar mo-
mentos de satisfação a você e 
aos seus familiares. 

Temos também efetuado passei-
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os de um dia para Antonina, Cas-
trolanda, Carambeí e Praia de 
Leste, como atividade de lazer e 
para conhecimento dos nossos 
Associados. Além disso, dispo-
mos de diversos cursos em nossa 
Sede, conforme tabela neste 
encarte.

Estamos sempre observando as 
nossas Previ e Cassi, sobre os 
benefícios e também sobre os 
riscos que podemos correr. Para 
tanto, contatamos diretamente os 
seus diretores e estamos à dispo-
sição dos colegas para sanear 
eventuais dúvidas/necessida-
des. 

Desejamos um 2023 repleto de 
alegrias e coisas boas a todos e 
seus familiares e convidamos 
para que venham conviver co-
nosco em nossa Sede. 

Saudações.

Sérgio ARECO Pereira.
Presidente.   

Matérias assinadas não representam 
necessariamente a opinião da AFABB/PR.
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Atendimento: 
segunda à sexta das 8h às 16h.

E D I T O R I A L
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Agenda de Cursos AFABB/PR

• NEUROLINGUÍSTICA • ESPANHOL • VIOLÃO
 • MEMÓRIA • DANÇA

Cursos a definir data de início:

Segunda-feira

SERESTEIROS

14h30 às 16h30

Sexta-feira

INGLÊS

09h30 às 11h30

Quarta-feira

INGLÊS

09h30 às 11h30

ITALIANO

14h30 às 16h00

Terça-feira

VOLUNTARIADO

14h00 às 16h30

IKEBANA

14h30 às 16h30

41 3223.4907 | 98534.2128
INFORMAÇÕES:

 
Estância Ribeirão Grande

 Jaraguá do Sul (SC) - 47 3270-0900

Palmas Hotel SPA 
 Governador Celso Ramos (SC) - 48 3262-8044

Hotel Na�va Eco 
 Mandirituba (PR) - 41 9 9783-0278  

Viajante Sênior - Nina Locações 
(acompanhante em viagens) - 41 9 9917-4475

Associação Banestado Praia de Leste 
 Pontal do Paraná (PR) - 41 3259-8048

Lista completa de convênios em
 www.afabbpr.com.br 

AFABB/PR - Convênios



Praia de Leste/PR
Fizemo-nos presentes na Associação Banestado, em Praia de Leste – litoral do Paraná, 

com um grupo de Associados, para que conhecessem a estrutura daquele lugar. 
Passamos algumas horas muito agradáveis em parceria com a Cassi, 

que promoveu atividades físicas leves e também mediu nossa pressão, glicemia e oxigenação.

Passeamos também em Antonina/PR, cidade histórica e uma das mais antigas do nosso Estado. 
Visitamos a fábrica de balas de banana, o museu, a estação ferroviária e conhecemos uma cachaçaria. 
Estivemos também presentes na tradicional Ponta da Pita, na prainha e no famoso Theatro de Antonina. 

Foi mais do que especial o passeio. 

Antonina/PR
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Informações Jurídicas
Com objetivo de corrigir injustiças históricas, a AFABB/PR, no cumprimento da sua missão de 
cuidar dos interesses dos seus associados, vem comunicar dois novos direitos de revisão do 

benefício de aposentadoria em favor dos funcionários aposentados. 
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Trata-se de um direito em favor das 
mulheres, funcionárias do Banco 
do Brasil, que se aposentaram com 
menos de 30 anos de contribuição 
e que tiveram (e continuam tendo) a 
aplicação indevida do redutor cons-
titucional de 5 (cinco) anos na con-
tagem do tempo de serviço pela 
Previ.

Por conta dessa lesão, o Supremo 
Tribunal Federal – STF reconheceu 
o direito à revisão das aposentado-
rias complementares que sofreram 
essa modalidade de lesão, assim 
proferindo a sentença: 

“A isonomia formal, assegu-
rada pelo art. 5º, I, CRFB, 
exige tratamento equitativo 
entre homens e mulheres. A 
Incidência da e�cácia com 
prevalência das regras de 
igualdade material aos con-
tratos de previdência com-
plementar revela-se inconsti-
tucional, por violação ao prin-
cípio da isonomia (art. 5º, I, 
da Constituição da Repúbli-
ca), cláusula de contrato de 
previdência complementar 
que, ao prever regras distin-
tas entre homens e mulheres 

para cálculo e concessão de 
complementação de apo-
sentadoria.”

Como se observa, o cálculo da apo-
sentadoria das mulheres deveria 
utilizar como fator divisor o tempo 
de serviço próprio das mulheres, 
ou seja, 25 anos ou 300 meses; e 
não, o tempo de serviço de 30 anos 
ou 360 meses, projetado para os 
homens.  

Tem direito as aposentadas em 
qualquer tempo, que não recebe-
ram o benefício integral, ou seja, 
abaixo da regra 30/30 avos.

É um direito assegurado pelo Supremo Tribu-
nal Federal – STF aos aposentados que no 
passado contribuíram com até 20 salários e 
sofreram limitações indevidas no cálculo 
inicial da renda mensal. 

Trata-se de uma lesão pratica contra as apo-
sentadorias que tiveram reduções impostas 
no valor do benefício, cujo direito de revisão 
está reconhecido e paci�cado pelo Judiciá-
rio.  

Inúmeros colegas �liados a AFABB/PR já 
obtiveram êxito em ações dessa modalidade 
em face do INSS. O aumento da renda men-
sal foi signi�cativo e o valor médio das dife-
renças atrasadas superior a R$ 200 mil.  

Tem direito os aposentados (e pensionistas 
de titulares), com início de benefício anterior 
a 5 de abril de 1991 e que tenham sofrido 
limitação pelo teto no cálculo da aposenta-
doria.

 
Revisão Previ para Mulheres

 
Revisão do benefício INSS 

limitado pelo teto

Mais informações sobre essas teses de 
revisão, poderão ser obtidas dirigindo-se à 

AFABB/PR,  através do  telefone 41-3223.4907 
ou e-mail secretaria@afabbpr.com.br.  
Teremos máximo prazer em atender Você. 



ORIENTAÇÃO FAMILIAR

Os funcionários aposentados e 
pensionistas do Banco Brasil sem-
pre tiveram inúmeras entidades 
ligadas a eles. Assim, após o faleci-
mento do associado, a AFABB/PR 
sentiu a necessidade de auxiliar os 
seus familiares nesse momento tão 
difícil. 
  
Sabe-se que apesar do luto, medi-
das necessárias devem ser toma-
das pelos familiares a �m de garan-
tir que direitos sejam preservados, 
tais como a solicitação das pen-
sões PREVI e INSS;  a veri�cação e 
requisição de seguros; a análise 
das entidades que prestam auxílio-
funeral, entre outros.   
    
Neste sentido, e com o intuito de 
amparar os familiares dos associa-
dos, a AFABB/PR disponibiliza um 
de seus funcionários para auxiliar,  
tirar dúvidas,  indicando qual o 
melhor caminho e quais ações 
estes deverão tomar  junto as asso-
ciações e entidades ligadas ao fun-
cionalismo do Banco do Brasil, 
como Previ, Cassi, Cooperforte, 
Segasp, BB, Satélite,  entre outras.  

O roteiro é personalizado e apre-
sentado ao familiar em atendimen-
to individualizado, respeitando e 
tornando este momento de pesar e 
tristeza o menos burocrático e mais 
simpli�cado e célere possível.
 
Para os associados da capital este 
serviço é prestado na sede da 
AFABB/PR. Já aos associados do 
interior o atendimento é feito via 
telefone, e-mail e whatsapp.  
 
Este trabalho visa garantir aos asso-
ciados a certeza de que seus famili-
ares serão bem assistidos. 

Conte sempre com a AFABB/PR!

PRÓXIMOS DOS ASSOCIADOS 
DO INTERIOR

Caro associado do interior, a AFABB/ 
PR está em constante transforma-
ção e buscando cada vez mais 
estreitar os laços com os sócios.

Pensando nisso, queremos que os 
associados do interior se tornem 
ainda mais atuantes na AFABB/PR.

Assim a ideia inicial é fazer contato 
com aposentados que sejam lide-
res na região, e a partir destas lide-
ranças conectar a AFABB/ PR com 
as atividades da sua cidade. 

Através desta conexão poderemos 
promover encontros com o intuito 
de ouvir os anseios, dúvidas e 
sugestões sobre as diversas enti-
dades ligadas ao Banco do Brasil. 

Entre as atribuições deste líder tam-
bém estará a sugestão de parcerias 
e convênios com instituições, em-
presas e pro�ssionais liberais, que 
bene�ciem o conjunto dos associ-
ados, com base nas reivindicações 
de seus colegas, sendo ele o porta-
voz do associado na AFABB/PR e 
vice-versa.

Se você conhece algum colega 
com esse per�l de liderança entre 
os aposentados, nos contate. Tere-
mos imenso prazer em realizar o  
bate papo inicial.

AFABB AUXILIA COM 
SOLICITAÇAO DE ISENÇÃO DO 

IMPOSTO DE RENDA 

Quem tem direito à isenção?
Pessoa que recebe benefício, com 
uma ou mais doenças listadas na 
Lei n° 7.713/88, mesmo que tenha 
sido contraída depois da aposenta-
doria ou pensão. O processo pode 
ser solicitado pelo Meu INSS.

Documentos necessários:
• CPF do interessado; 
• Procuração ou termo de  repre-
sentação legal; 
• Documento de identi�cação com 
foto; 
• Cadastro de Pessoa Física  (CPF) 
do procurador ou representante , 
se houver; 
• Documentos médicos que com-
provem que o interessado é porta-
dor de doenças graves; 
• O segurado poderá ser chamado 
para realizar perícia, em local, dia e 
hora marcados pelo próprio INSS; 
• No dia da perícia, a pessoa deve 
mostrar seus documentos de iden-
ti�cação e todos os laudos e exa-
mes originais. 

Lista das doenças encontradas 
na Lei nº 7.713/88: 
• Moléstia pro�ssional;
• Tuberculose ativa;
• Alienação mental; 
• Esclerose múltipla;
• Neoplasia maligna;
• Cegueira; 
• Hanseníase; 
• Paralisia irreversível e incapaci-
tante;
• Cardiopatia grave ;
• Doença de Parkinson; 
• Espondiloartrose anquilosante;
• Nefropatia grave; 
• Hepatopatia grave; 
• Estados avançados da doença de 
Paget (osteíte deformante);
• Contaminação por radiação;
• Síndrome da imunode�ciência 
adquirida, com base em conclusão 
da medicina especializada.

AFABB/PR E VOCÊ
Veja alguns dos serviços disponíveis pela AFABB/PR a você, nosso associado.
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REEMBOLSO VIA INTERNET

A AFABB/PR auxilia os associados 
no preenchimento das solicitações 
de reembolso junto a CASSI. 

Para tanto lembramos que é ne-
cessário ter a senha atualizada da 
CASSI e que aqui temos como 
escanear os documentos para a 
referida remessa.
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Uma das mais belas canções da histó-
ria do choro é a valsa "Rosa" do mestre 
Alfredo da Rocha Viana Filho, o Pixin-
guinha. Um primor tanto na versão 
original, sem letra, quanto na versão 
mais conhecida com letra de Otávio de 
Souza. Além da beleza ímpar, a música 
possui algumas curiosidades.

Segundo o próprio autor, a valsa foi 
composta em 1917 e o título original 
era "Evocação", só recebendo letra 
muito mais tarde. Como manda a regra 
e a tradição do chorinho, a música foi 
composta em três partes. Mais tarde, 
recebeu letra apenas para primeira e 
segunda partes e foi gravada e regra-
vada muitas vezes dessa forma. Há 
alguns anos atrás, a versão original, 
em três partes e sem letra, foi regrava-
da para o box "Choro Carioca, Música 
do Brasil" lançado pela gravadora 
Acari.

    “O autor dessa letra é Otávio de 
Souza, um mecânico do Engenho 
de Dentro, bairro carioca, muito 

inteligente e que morreu novo."
    (Pixinguinha)

A letra de "Rosa" é um capítulo à parte. 
Rebuscada, parnasiana e lindíssima foi 
composta pelo improvável Otávio de 
Souza. Otávio de Souza era um mecâ-
nico de pro�ssão que morreu jovem e 
nunca compôs nada parecido com 
"Rosa". Um compositor de uma única 
música, uma obra prima.

Conta a lenda que Otávio de Souza se 
aproximou de Pixinguinha enquanto o 
mestre bebia em um bar do subúrbio 
carioca para falar que havia uma letra 
que não saía de sua cabeça toda vez 
que ouvia a valsa. Pixinguinha ouviu e 
�cou maravilhado.

A gravação feita por Orlando Silva foi a 
responsável pela popularização de 
"Rosa", com erro de concordância e 
tudo no trecho "sândalos dolente". 
Francisco Alves e Carlos Galhardo 
deixaram de gravar "Rosa" por terem 

se recusado a gravar "Carinhoso" des-
tinado ao Lado A do mesmo disco. 
Sobrou, então, a valsa para Orlando 
Silva, que lhe deu interpretação magis-
tral.

"Rosa" é uma linda valsa de breque, 
mas de difícil interpretação vocal, espe-
cialmente para o uso de legatos, já que 
as pausas naturais são preenchidas 
por segmentos que restringem os espa-
ços para o cantor tomar fôlego. Quanto 
à letra, é também um exemplo do estilo 
poético rebuscado em moda na épo-
ca. O desa�o de regravar "Rosa" foi 
tentado por alguns intérpretes, sendo 
talvez o melhor resultado obtido por 
Marisa Monte, em 1990, com peque-
nas alterações melódicas.

Outra curiosidade é que "Rosa" era a 
canção preferida da mãe de Orlando 
Silva, Dona Balbina. Após sua morte, 
em 1968, Orlando Silva jamais voltou a 
cantar a canção pois sempre chorava.

CURIOSIDADES DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA

A HISTÓRIA DA MÚSICA “ROSA”

Fonte: http://eternas-musicas.blogspot.com/search/label/
Pixinguinha

Tu és, divina e graciosa
Estátua majestosa do amor
Por Deus esculturada
E formada com ardor
Da alma da mais linda or
De mais ativo olor
Que na vida é preferida pelo 
beija-or
Se Deus me fora tão 
clemente
Aqui nesse ambiente de luz
Formada numa tela 
deslumbrante e bela
Teu coração junto ao meu 
lanceado
Pregado e crucicado sobre 
a rósea cruz
Do arfante peito seu
Tu és a forma ideal
Estátua magistral oh alma 
perenal
Do meu primeiro amor, 
sublime amor
Tu és de Deus a soberana or
Tu és de Deus a criação
Que em todo coração 
sepultas um amor
O riso, a fé, a dor
Em sândalos olentes cheios 
de sabor

Em vozes tão dolentes como 
um sonho em or
És láctea estrela
És mãe da realeza
És tudo enm que tem de 
belo
Em todo resplendor da santa 
natureza
Perdão, se ouso confessar-te
Eu hei de sempre amar-te
Oh or meu peito não resiste
Oh meu Deus o quanto é 
triste
A incerteza de um amor
Que mais me faz penar em 
esperar
Em conduzir-te um dia
Ao pé do altar
Jurar, aos pés do onipotente
Em preces comoventes de 
dor
E receber a unção da tua 
gratidão
Depois de remir meus 
desejos
Em nuvens de beijos
Hei de envolver-te até meu 
padecer
De todo fenecer

Rosa
Otávio de Souza (Pixinguinha)



Mais de mil tentativas de golpes �nan-
ceiros aconteceram a cada hora entre 
janeiro e julho de 2022, segundo a 
empresa de cibersegurança Psafe.

Especialistas dizem ser alarmante o 
crescimento de 600% em julho, na 
comparação com o mesmo período de 
2021. Entre os golpes mais frequentes 
estão aqueles que utilizam o nome de 
programas governamentais, deman-
dam falsas atualizações de cadastros 
ou enviam boletos que imitam os origi-
nais. Muitas vezes, golpistas unem as 
técnicas para enganar a vítima, que é 
prejudicada �nanceiramente. Conheça 
alguns golpes comuns que podem 
aparecer no celular. 

Auxílio Brasil 
Golpistas enviam mensagens para 
potenciais vítimas por meio de Whats-
App, SMS ou e-mail, informando que 
têm direito ao Auxilio Brasil ou ofere-
cendo um link para consulta. Após a 
falsa consulta, a vítima recebe mensa-
gem informando que teria direito a R$ 
2.500,00 de Auxílio Brasil, disponíveis 
para saque imediato. Para tal, é solici-
tado que informe a sua chave Pix. 
Após esse procedimento, os dados 
�cam salvos no site e à disposição de 
criminosos. No caso de ter inserido da-
dos pessoais em sites suspeitos, espe-
cialistas recomendam �car atento a 
movimentações estranhas no disposi-
tivo e à utilização de seu nome por 
terceiros. 

Oferta de emprego 
As vítimas recebem ofertas de empre-
go com remuneração e carga horária 
atraentes. Ao demonstrar interesse, 
são informadas da necessidade de 
pagar uma taxa, supostamente para 
realizar exame admissional ou curso 
pro�ssionalizante, o que não acontece 
em processos seletivos legítimos. Há 
ainda um golpe do emprego que envol-
ve a manipulação de avaliações em 
lojas virtuais. É solicitado ao usuário 
que envie uma quantia pequena por 
Pix e então realize tarefas diárias, 
como simular compras e avaliar produ-
tos, para receber seu dinheiro de volta 
com um bônus. 
Isto funciona, mas com o passar do 
tempo, são solicitados aportes maio-
res e tarefas mais difíceis, para que os 
golpistas ganhem tempo e aumentem 
o número de participantes. Em deter-
minado ponto, as plataformas são 
encerradas e as pessoas perdem o di-
nheiro enviado. Especialistas reco-
mendam entrar em contato com a 
empresa para con�rmar a suposta 
oferta. 

QR Code 
O golpe do QR Code furta dinheiro e 
dados ao trocar os códigos. Códigos 
originais são manipulados de forma 
física, com adesivos, ou on-line, por 
meio de programas maliciosos. Os 
códigos também podem ser disponibi-
lizados em espaços virtuais ou físicos, 
com falsas ofertas que envolvem o 
pedido de pagamentos ou cadastros 
na tentativa de roubar os dados ou 
infectar os aparelhos do usuário. Espe-
cialistas recomendam só escanear QR 
Code con�ável, conferir o link que 
aparece antes de acessá-lo e veri�car 
dados do titular da conta antes de rea-
lizar transferências. 

Boleto falso 
O golpe do boleto falso pode ocorrer 
com o envio de cobrança falsa ou a 
manipulação de uma verdadeira, com 
alterações no código de barras feitas 
por programas maliciosos. Há casos 
em que criminosos simulam a identi-
dade visual e acrescentam logotipos 
de instituições para passar impressão 
de legitimidade. importante veri�car se 

os últimos dígitos do código cor-
respondem ao valor a ser pago e os 
primeiros ao código do banco emissor 
Além disso, os dados do bene�ciário 
são mostrados no momento do paga-
mento e qualquer informação diferente 
da que o usuário reconhece deve ser 
contestada junto ao canal o�cial da 
empresa. 

Mão fantasma 
O golpe da mão fantasma permite que 
criminosos controlem o celular do 
usuário a distância, dando a impressão 
de que há uma mão invisível controlan-
do o aparelho. Golpistas induzem a 
vítima a baixar um programa de acesso 
remoto, �ngindo que são funcionários 
do banco, por exemplo, ou com avisos 
falsos em sites bastante acessados. A 
partir daí, é possível acessar o celular e 
buscar por senhas de contas bancári-
as, o que frequentemente passa des-
percebido pela vítima. O recomendado 
é nunca instalar aplicativos desconhe-
cidos ou recebidos por mensagens, 
diversi�car as senhas e ter programas 
antivírus em seus aparelhos. 

GOLPES FINANCEIROS ESTÃO EM ALTA
Conheça cinco tipos e como evitar 

“mão fantasma”, “boleto falso” e outras fraudes
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Natali e Vanz Bettoni 
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O CHEQUE AVULSO
Eu já li em algum lugar 
que apenas uma pro�s-
são (piloto de provas) é 
mais estressante do que 
caixa de banco. Quem 
passou por um guichê 
bancário (pelo lado de 
dentro, é claro) sabe 
muito bem do que estou 
falando. Era aquela cole-
ção de: diferenças no 
numerário, abuso de cli-
entes nervosos, aporri-
nhação de chefe, atendi-
mento depois de encer-
rado o expediente etc.
Era uma sexta-feira, coin-
cidentemente último dia 
útil do mês,  numa antiga 
e pesada agência do 
Banco do Brasil. O banco 
pululando de clientes. 
Calor. Barulho. Descon-
forto. Os caixas cansa-
dos se desdobrando para 
atender tanta gente sua-
da.
- Por favor, faça um che-
que avulso de cinco mil 
reais – pediu um corren-
tista iletrado.
Com o cheque devida-
mente preenchido e con-
venientemente assinado, 
nosso caixa deslocou-se 
rapidamente, cumprindo 
todas as rotinas antes do 

pagamento. Saldo? Ti-
nha su�ciente. Assinatu-
ra? Epa, não conferia. Ele  
reexaminou a assinatura 
no cheque em todos os 
seus detalhes, utilizando-
se, logicamente, dos se-
us vastos conhecimentos 
de Grafoscopia, Dinâmi-
ca, espontaneidade, mo-
mentos grá�cos? Nada 
batia. Levou o documen-
to e o cartão de autógrafo 
do correntista ao seu su-
perior imediato, e o vere-
dito do assoberbado 
chefe veio rápido:
- Assinatura não confere. 
Devolve. Alínea “B” e �m 
de papo. Alínea “B” num 
cheque avulso assinado 
no guichê? Como devol-
ver um formulário 07/19 
(lembram-se dele?). O 
caixa voltou ao guichê e, 
pacientemente, explicou 
ao cidadão:
- Olha aqui, senhor! O 
saldo é su�ciente, mas 
infelizmente assinatura 
não conferiu. O senhor 
deve se dirigir à platafor-
ma. A sua assinatura evo-
luiu muito e o senhor pre-
cisa fazer um novo cartão 
de autógrafo.
O cliente, placidamente, 

PASSATEMPO

so
lu

çã
o

“Trabalho voluntário não é coisa 
de gente santa.

Não é para quem quer mudar o 
mundo ou ser bem visto. Trabalho 
voluntário é para quem quer 
mudar a si mesmo e está disposto 
a aprender por meio do contato 
com novos mundos.

É uma excelente ferramenta de 
empatia, onde o aprendiz ensina 
mais que o professor.

Voluntariar é transbordar de tanto 
aprendizado e gratidão, é superar 
dores e desa�os inimagináveis, 
porque vê na história do outro as 
bênçãos da própria vida.

A nossa maior ligação é humana, 
feita de respeito e gentileza. 

Onde existem voluntários, existe a 
mistura das cores, das classes, 
das crenças e de passados.

A curiosidade pelo outro alimenta 

a nossa alma sedenta por senti-
mentos reais! 

Voluntariar é doar amor par curar a 
dor do outro, e sem saber, desco-
bre que é o remédio para curar a 
nossa própria.

Em todos esses mundos eu en-
contrei um olhar de gratidão pro-
fundo, desses que desconstroem 
quem achávamos que éramos e 
faz renascer quem realmente que-
remos ser nesse mundo!”

Marcia Quintella – Psicóloga.

Autor: Ciduca Barros

explicou o problema:
- É lógico que a minha 
assinatura está diferen-

te. Quem assinou foi 
você.

Luiz Roberto Alarcão
Creci 13444-F

Av. República Argen�na, 369 - Cj 404
Água Verde - Curi�ba - PR

luizalarcao@uol.com.br
41 3342-2373 | 41 99957-4079


